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Realizada há 27 anos, a pes-
quisa Top of Mind 2017 vai 
coroar pela 17a vez a Gerdau 
como a principal marca gaú-
cha na cabeça do consumi-
dor. A multinacional do setor 
siderúrgico venceu na cate-
goria Grande Empresa do Rio 
Grande do Sul, considerada a 
mais nobre na pesquisa feita 
pela revista “Amanhã” e pela 
Segmento. A entrega do prê-
mio será no dia 22, na Sogipa.

No levantamento, foram 
realizadas 1,2 mil entrevistas 
em 34 cidades de todas as re-
giões, envolvendo pessoas de 
todas as faixas etárias a par-
tir de 16 anos e de todas as 
classes sociais. Além do recor-
te estadual das marcas mais 
lembradas em 84 categorias, 
a “Amanhã” fez um recorte só 
da capital para 32 categorias 
(veja ao lado as marcas mais 
lembradas em cada uma).   

No Top Porto Alegre, qua-
tro das 32 categorias são no-
vas: escola particular (vitória 
do Anchieta), escola pública 
(Júlio de Castilhos), serviços 
funerários (Angelus) e super-
mercados (Zaffari). 

O recorte da capital cap-
ta a lembrança espontânea 
do consumidor que mora em 
Porto Alegre. A amostra, que 
foi coletada entre 29 de mar-
ço e 10 de abril, ouviu 600 
entrevistados. A Segmento 
garante aos resultados um 
grau de confiança de 95%, pa-
ra um erro de até quatro pon-
tos percentuais para mais ou 
para menos. O questionário 
contém somente questões 
abertas, permitindo ao en-
trevistado manifestar a pri-
meira marca lembrada após 
a menção de uma categoria 
de produto ou setor da eco-
nomia.  METRO POA

Empresas. Na cabeça do consumidor, Gerdau vence mais uma vez pesquisa na categoria Grande Empresa do RS. Premiação é no dia 22

LÍDERES EM LEMBRANÇA
Confira o Top of Mind das marcas mais lembradas pelos porto-alegrenses

FONTE: REVISTA AMANHÃ

CATEGORIA

>> Centro cultural

>> Centro de eventos

>> Churrascaria

>> Cinema

>> Clínica médica

>> Clube social

>> Construtora/Incorporadora

>> Empresa de mudanças

>> Empresa de ônibus

>> Empresa de segurança

>> Escola particular

>> Escola pública

>> Hospital

>> Hotel

>> Imobiliária

>> Laboratório de análises clínicas

MARCA

CCMQ

Fiergs

Barranco

Cinemark

Unimed

União

Tenda

Granero

Carris

Rudder

Anchieta

Júlio de Castilhos

Hospital de Clínicas

Plaza São Rafael

Auxiliadora Predial

Weinmann

CATEGORIA

>> Lavanderia

>> Livraria

>> Loja de cozinhas

>> Loja de decoração

>> Loja de material esportivo

>> Loja de roupa jovem

>> Motel

>> Museu 

>> Ótica/joalheria

>> Restaurante

>> Revenda de automóveis

>> Revenda de carro importado

>> Serviços funerários

>> Shopping center

>> Supermercado

>> Teatro

MARCA

Lav & Lev

Saraiva

Colombo

Tok&Stok

Paquetá

Gang

Botafogo

PUC

Diniz

Kasarão

Panambra

Toyota

Angelus

Iguatemi

Zaffari

São Pedro

Top of Mind destaca as 
marcas mais lembradas

PIB/RS para de cair após 11 trimestres
Um sinal de esperança para 
a economia do Rio Grande 
do Sul surgiu ontem no re-
latório da FEE (Fundação de 
Economia e Estatística) so-
bre o primeiro trimestre de 
2017. Pela primeira vez em 
11 trimestres, ou seja, qua-
se três anos, o PIB (produ-
to Interno Bruto) do Estado 
não caiu. A variação foi nu-
la, na comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado. Não cair, portanto, já é 

motivo para comemoração, 
ainda mais que os números 
do país apresentaram piora 
no primeiro trimestre deste 
ano, com queda de 0,4%.

O setor que salvou a eco-
nomia de mais uma queda 
foi a agropecuária. Segundo 
a FEE, foi o único que apre-
sentou variação positiva no 
primeiro trimestre de 2017, 
com 3,5%), ainda que menor 
que a do país, de 15,2%. Já 
a indústria gaúcha caiu 1%, 

enquanto os serviços perde-
ram 0,1%.

Em sua análise sobre o 
resultado, a FEE cita a ocor-
rência de uma crise “mais 
profunda e duradoura”, se 
comparada às quedas de 
2008 e 2009. “O nível médio 
em quatro trimestres do PIB 
da economia gaúcha retor-
nou a um patamar próximo 
ao do segundo trimestre de 
2013”, aponta o relatório. A 
situação da indústria é mais 

preocupante porque repre-
senta um retrocesso “ao pa-
tamar do terceiro trimestre 
de 2006”.

Segundo o diretor téc-
nico da FEE, Martinho Laz-
zari, espera-se que a agro-
pecuária volte a dar boas 
notícias no próximo rela-
tório. “A safra da soja certa-
mente dará um forte impul-
so para o crescimento  da 
economia no segundo tri-
mestre”, disse.  METRO POAAgropecuária salvou a economia no primeiro trimestre | JOÃO MATTOS/ESPECIAL/ARQUIVO


